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R t' l JNI ÃO O R DI N ÁR IA DE 06-0 4.98 

Aos seis dias do mês de Abril do ano de mi l novecentos e noventa e oito, Edificio 

dos Paços do Concel ho e Sala das Reuniões da C âmara Munici pal de Aveiro , reuniu 

ordinariamen te a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda , e com a presença dos Vereado res Srs. Dr. José da Cruz Co sta, Eduardo 

Elisio Silva Peralta Feio. Jaime Simões Borges. Eng" Manuel Ferrei ra da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqucira. Dra. Maria Aruórua Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Pro f. Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr. Vítor Manuel Santos Marques. 

Pelas 9 horas e 30 minu tos foi declarada aberta a presente reunião. 

Rf 'SJJ;\1O P1ARIO DA...I.E.S-Ql!RAR.IA: • A Câmar a tomou conheci mento do 

balancete da tesouraria re lativo ao dia 3 de Março, corrente, o qual acusa o seguinte movi mento 

em dinheiro: - Saldo do dia anterio r em ope rações orç amen tais - sessen ta c um milhões 

quinhentos e quare nta seis mil oitoc entos e quarent a e oito escudo s e setenta cen tavos: Saldo do 

dia anterior em ope rações de teso uraria · trinta c nove mil hões cento e trinta nove mil 

seiscentos c dois escudos; Receita do dia em operações orçame nrais • dezassete milhões 

duzentos e oite nta e três mil setece ntos c sessenta e dois esc udos e cinquen ta centavos; Receita 

do dia em operações de tesou raria - cento e cmquenta e quatro mil cento c vinte um escudos ; 

Despesa do dia em operações orçarnentais • dezess eis milhões duzent os e trinta um mil 

trezentos e trinta nove esc udos e cinquenta centavos; Saldo para o dia seg uinte em operações 

orçamentais - sessenta e do is mi lhões quinhentos e nove nta nove mil duzen tos e setenta e um 

escudos e setenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesourar ia- trinta e nove 

milhões duzentos e noventa e três mil e setec entos e vinte e três escu dos. 

Acta n° 14, de 06 de Abri l de 1998 • pág . I 



VOlÍ\ 
PERíODO DE ANTES DA ORDEM DO D/A ~~~.{ 

ALI ENAÇÃO 1>[ UENS • BAIRRO n A MIS ER ICÓRD IA : - Presente um-;;; 

municipe res idente no Bairro da Miseric órdia. a comu nicar que em Novemb ro de 1996{;( 

solicitou autoriza ção Câmara para proceder à aqui sição da sua habitaçã o, tendo-l he sido á 

indeferido o pedido. pelo que decor rido este lapso de tempo. vem informar que mantém o 

interesse na aqu isição , até porqu e a mesma está a necessitar de obras de co nservação. 

O Sr. Presidente informou de que esta Câmara não tem intenção de proceder à 

venda de mais habitaçõe s daquele Bairro, por entender que as características do mesmo devem 

ser mantida s e preserv adas. 

Fl JNCIO:'\AI.I Sl\tO M U:" IC U'AI, - DISCl rLl~A : · Apresentou-se também na 

reunião a municipe Maria Alice Brandão Rolo para, publicam ente, denunc iar dois funcionários 

desta Autarquia , um deles já aposentado, que se ofereceram para tratar de um processo de 

loteamento de um terreno situado no lugar das Quintãs e pertencent e ao seu cunhado , Manuel 

Martins Lopes, tendo para o efe ito exigi do determinadas quan tias em dinhei ro que totalizam já 

algumas centenas de contos. Mais informou que as respec tivas quantias lhe foram sempre 

exigidas em dinheiro, pelo Que não possui quaisquer documento s comprovativos, a excepção 

do último pagamento quc fez, de vinte e poucos contos, do qual possu i um papel passado por 

um dos ditos funcionarias e que o exigiu por já lhe surgirem grandes desconfianças sobre o 

assunto. Infonn ou também que j á apresentou partic ipação na Polícia Judiciár ia sobre esta 

questão . 

o Sr. Presidente solicitou à denu nciante que lhe desse indicação por escri to dos 

funcionários visados, o que a mesma fez prontamente, após o que o Sr. Presidente acrescentou 

que irá tomar as providências que entender por convenientes, nomeadamente promover, 

eventualmente , a suspens ão do funcionário ainda no activo. até que se apure a verdade dos 

factos. 

Ll C «:NCAS DF. LüT EAJ\U:!"TO : - Este....e presente na reunião wn munlcjpe a 

solicitar autorização para dar início à con strução de uma unidade industrial num lote de terreno 

que possui na Rua N' Sr' das Necess idades, freguesia de Esgueira. a que correspcnde o 

processo de loteamento nO 16196, necessitando para tal do respectivo alvará, no mais curto 

espaço de tempo . uma vez que tem já imenso material armazenad o. ao que o Sr. Presidente 
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informou que os serviços municipais respectivos iriam verificar da POSSibilid:dilSl:

dar '''"''' '' ",0 '0ass unto 0001 ' urg ência que se requer ~Y ~ 
. . . . (olr!~ 

D",f.,-,·U",8", C", : De seguida fOIdada a palavra aos Srs. Annll~ /~SA<!JI""U",8",R",I D",A" I", L1" A ­

Pere ira c Armando Santos, que entregaram ao Sr. Presidente um doss icr relativo a um estalei ro IX 
situado na Rua dos Fominhos . na Pateta, freguesia de S. Bernardo, pertencente à Firma J01l0 

Manuel Moreira Neves, Lda., o qual se des tina à arrecadação de materiais de co nstrução civil. e 

que, segu ndo os expo nentes. tem vindo a atingir níveis de po luição sonora e atmosfér ica 

incompo n áveis para a saúde, além dos prejuízos causados nos respectivos quinta is . 

Relativamente à situação exposta o Sr. Presidente informou que os serviços foram 

já averiguar a situa ção e que estão a ser tomadas providên cias no sentido de se efectuar nova 

vistoria às ditas insta lações e se da mesma resultar o não cumprimento dos fins reque ridos, não 

se reno vará a licença. 

~I ENTAÇÃ () m: ARIWAME~TOS : • Foi também ouv ido o Sr. Silv ério 

de Jesus, res idente na Rua J I de Janeiro, Alagoas de Esgueira, que solic itou ao Executivo uma 

tomada de pos ição relativamente aos véncs reque rimento s por ele apresentados. refe rentes à 

obra de pavimentação daquele arruament o, uma vez que não foram execu tados os acessos às 

garagens. o que lhe provocou danos irrepar áveis na sua viatura, pelo que solicitou à Câmara o 

pagament o de uma indemnizaçêo de valor equivalente aos prejuízos causados. 

Relativame nte á questão dos acessos, o Sr. Vereado r Eduardo Feio informou estar 

já o assunto a ser resolvido . quanto à indemn ização prete ndida o problema es tá a ser 

equacionado e, na oportunidade. ser-lhe-á dada uma resposta . 

llli Cl!'HO DI: FF.IRAS E EXPOSiÇ ÕES . EXPI.ORACÃ O no DAR : - o Sr. 

Silvério apresento u a inda à Câm ara outra questão, cujo processo deu já entrada nos Serviç os 

Administra tivos. e que se relaciona com o pagame nto de IVA que efect uou no ano de 1997. 

devido pela exploração do Bar exist ente no Recint o de Feira s e Exposições. do qual ele era 

adjudicatá rio e que , em seu entender não deveria ter tido lugar , 

CONSTRUÇÃO OOS \-1L;Sr.US ~nrNl çll· {\IS : · Seguidamente foi ouvida a D 

Esmeralda Ventura . residente na Travessa Tenente Resende, a reforça r o pedido já feito por 

escrito a es ta Autarquia. no sentido de serem tomadas providências rela tivamente à cons trução 
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da obra em título. mormente pelo facto de o alçado que dá para u Travessa não ter qualquer\ V-' 
abertura. deparando-se com uma enorme barreira que lhe lira toda a visibilidade, o que Iheh.. ~ 
causa uma enorme tristeza. principa lmente quando se dirige à única janela da sua habilaçãO~ 
v~~~le l~~ ~ / 

O Sr. Presidente referiu ser talvez um pouco difícil proceder li qualquer alteraçãV 

nesta fase dos traba lhos. mas que, no entanto. iria colocar a questão aos t écnicos responsáveis. 

a fim de verificarem da possibilidade de se criar naquele local um espaço diferente. 

r!ill...G RA ~l A " JU Vr.S T UUF I' ARA A EUROPA" : • Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 16 de Março, ult imo, a Câmara receheu os 25 jovens 

provenientes de Chclargo s. integrados no Projecto de Intercâmbio "Juventude para a Europa", 

tendo o Sr. Presidente saudado todos os presentes e desejado uma boa estadia ao grupo, 

integrado também por dois Vereadores, duas funcionár ias e o Dircctor da Empresa Municipal. 

De seguida. o Sr. Presidente fez uma breve explanação de todo o sistema inerente 

ao funcionamento da Câma ra de Aveiro, uma vez que o programa pretende dar a conhecer, 

essencialmente, as diferenças existentes entre os sistemas políticos dos dois países c o seu 

modo de funcionamento na arca da juventude. tendo informado que irão efectuar visitas de 

estudo à Universidade de Aveiro, à Reserva de S. Jacinto e à Base Aêrea de S. Jacinto, no 

sentido de proporcionar um conracto mais directo com a realidade. 

A seguir foram também apresentados cumprimentus ao Executivo por wn dos 

Vereadores da Câmara de Cholargos, o qual disse esperar ter'oportunidade de. no futuro. vir a 

receber uma delegação de Aveiro naquela cidade, desejando que este programa sirva para se 

estabelecer uma relação duradoura entre ambas as cidades. 

Foram. ainda. dirigidas palavras de agradecimento a todo o Executivo, por um dos 

representantes dos jo vens, o qual esclareceu que este projccro irá servir para uma análise 

comparativa de ambos os sistemas de trabalho. pelo que irão dividir-se em quatro grupos, que 

lerão procedimentos distintos e que irão proceder à apresentação de propostas no sentido de se 

desenvolverem mecanismos de participação efectivos, culminando com a apresentação de um 

relatório sobre a realidade dos dois países. Finalizou, formulando convite ao Sr. Presidente e a 

todos os Srs. Vereadores para visitarem a cidade de Cholergos, tendo o Sr. Presidente 

agradecido e solicitado que fossem lambem transmitidos cumprimentos ao Executivo de 

Cholargos. 
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ESCOLA SUPER IOR IlE ENFI:RMAG E'" • N, sequência dus "'~\.tf! 

-


declarações proferidas pelo responsável da Administração Regional de Saúde do Centr4;J'- '\ 

relativamente ao processo de instalação da Escol a Superio r de Enfermagem, a Sr' Vereadora;:/ 

Dr' Maria Ant ônia pergun tou se há já terreno disponível para o efe ito. ao que o Se. Presidenlq 

respondeu exis tir de facto um terreno, ju nto ao Esuídio Mário Duarte. situação que vem já do 

anterio r Executivo. encontrando-se o processo em estud o, jun tamente com a Universidade de 

Aveiro . e que ass im que estejam definidas as caracte rísticas da Escola , que poderá ser de 

Enfermagem , ou ter um âmbito mais alargado e ser uma Escola Sup erior de Saúde, o processo 

avançará. Mais esclareceu o Sr. Presidente que a transferência de propriedade do referido 

terreno ainda não se fez devido ao facto de não estar ainda definido o tipo de escola a 

implantar. pelo que o terreno poderia vir a considerar-se pequeno e tornar-se necessário um 

outro espaço. contudo este impasse não põe em risco nem as verbas inscritas em I'IDDAC. nem 

a instalação da Escola 

It l" DE "VEJRO - IH:CUJ' ER"CÃQ.;nOS MUROS: - Ainda no uso da palavra 

e relativamente à obra em epígrafe a Sr' Vereadora Dr' Maria Antônia perguntou se do 

respectivo projecto consta a retirada total dos esgotos que vão desaguar à Ria. tendo o Sr 

Presidente respondido que, lanto quanto sabe, não vão para lã esgotos, mas sim ligações 

clandestinas que são difíceis de detectar. lendo. a propósito. informado que o estaleiro jé está a 

ser montado e que. em princípio. as obras deverão ter início na próxima semana 

P"TRI.\IÓNIO AH.O U n :Cr Ól'liICO : - A SI"" Vereadora DI"" Maria Antónia 

referiu-se fi necessidade de se proceder ao levantamento do património arquitect ónicc 

construído. tendo feito especial referência à Casa Major Pessoa. sita no Rossio. uma das mais 

significativas da sua época e que poderia vir a ser considerada a sede do Centro de Arte Nova 

em Portugal. tendo inclusivame nte referido ler conhecimento da existência de entidades 

idôneas interessadas em adquirir e com capacidade para recuperar este tipo de imóveis. o que 

seria uma forma de obviar fi degradação a que a mesma está sujeita dia-a-dia, nomeadamente a 

nível de fachada 

BO.\tnEI ROS VOL UNTÁRIOS: - ~o uso da palavra o SI. Vereador Domingos 

Cerqueira apresento u a proposta do seguinte teor: "Tudo o que se disser dos Bombeiros 

Voluntários não passará por certo da repetição de lugares comuns. Mas p orque penso que a 
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Câmara Municipal poderá ter uma acçêo imponan t~ paro prc~crvar , e até fomentar , entre os c.cU:! 
ave.rcnses. valores tão importantes como o voluntariado, a ded icação ao próximo, a entregasr 
limites para acudir a pessoas e bens em risco; e porque entendo ser importante que a Câmara 

realce estes valores perante os cidadãos. apresentando como exemplo os Humbeiro 

Voluntários; e porque para os bombei ros é importante que a cidade . atravé s da sua Câmara. 

publicamente , lhes manife ste o carinho, o respeito e a admiração que nutre por eles: Proponho 

que passe a ser celebrado. anualmente, por iniciativa e com organização da Câmara Municipal 

de Aveiro, o DIA MUNICIPAL DO BOMBE IRO. Proponho que seja escolhido um dia fixo, de 

preferência um domingo . no período das f estas da Cidade." 

Relativamente ao assunto o Sr. Presidente disse considerar simpática a idcia e que 

seria interessante escolher-se realmente uma data significativa. proporc ionando-se a realização 

de uma cer imonia e até um desfile a levar a efeito pelas duas corporações, após o que a Câmara 

deliberou. por unanimidad e. concordar c. por conseguinte, considerar aprovada li proposta 

apresentada 

AG H.OVOlJG Al98: • O Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares, no uso da palavra. 

questionou sobre li hipótese de realização de uma Festa Taurcmáquica. aquando do 

encerramento da Agrovouga, conjugando- se, assim, duas das tradições do nosso Pais. o gado 

bovino e o gado equideo . O Sr. Presiden te concordou com a idcia , acrescentando, co ntudo. que 

a fazer -se um espectáculo desta natureza, deverá ser de muito boa quali dade, com bons touros e 

cavaleiros de renome . ao que aquele Sr. Vereador disse ter já 'efcc tuado alguns contac tos e que. 

pelo menos. três cava leiros bastante conhecidos no nosso Pais e exímios na arte de tourear. 

estão livres na altura. da mesma forma que garantiu a vinda de seis touros de uma boa 

ganadaria. 

Acerca do assunto o Sr. Vereador Edua rdo Feio lembrou que esta tradição já não 

existe em Aveiro e que há uns anos atrás houve uma garraiada promov ida pela Associação 

Acadêmica da Universidade de Aveiro que não sensibi lizou quase ninguém. O Sr. Vereador 

Domingos Cerquei ra apesar de concordar com o que foi dito , defendeu que não deve ser por 

este motivo que não se fará a festa, tanto mais que a Câma ra tem obrigação de fazer 

rejuvenescer as tradições. Também o Sr. Vereador Prof. Celso Santos se mostrou um pouco 

céptico relat ivamen te li adesão do público a este tipo de iniciat iva, uma vez que esta nada diz 

aos produtores de leite mas. conce rteza. dirá muito aos criadores de cavalos c, caso este imo 

não se realize o Concur so da Vaca Leiteira. conforme está previsto. irá perder-se algo 
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impo rtante que dava vida ao certame e que criava grande entusiasmo , podendo esta iniciativ , 

de algu m modo, vir colm atar es ta lacuna. A SI'" Vereadora DI'" Mar ia Antónia também 

referiu ao assunto dad o co nsiderar que o toureio a cavalo que se faz em Portugal é único no f: / 
Mundo e pode ser reacendido em Aveiro, além de que, no nosso distrito. existem muitos (J.b:" 

criadores de cavalos e este tipo de iniciativa pode servir-lhes de propaganda. Também o Sr. 

Vereador Dr. Vitor Marqu es referiu que embora não sendo a favor das touradas, por as 

considera r vio lentas. concorda com a promoção da festa. 

Submetida a proposta à votação. foi a mesma apro vada com um voto contra do Sr 

Vereador Eduardo Feio. 

TRÁ.r'iSITO : • No usoda palavra o Sr. VereadorDr. Vitor Marques referindo-se às 

obras em curso na freg uesia de S. Bernar do, que imp licam um de svio de lodo trânsito por 

v ilar, sugeriu que na Rua Direita o mesmo passe a fazer-se num só sentido, por forma a 

proporcionar uma ma ior fluidez na circulaç ão rodoviária , ao que o Sr. Veread or Eduardo Feio 

disse ler j á conhe cimento desta preocupação, tendo já reunido com o Sr. Presidente da Junta de 

Fregues ia da Glória , co m o objecnv o de se encontrar uma solução para o presente caso. 

CO l'"STR llCÃ O n A PASSA Gt' M SlJPI':RIOR OI': S, IlI<:R:\'AR DO : - o 

mesmo Sr. Vereador questionou ainda sobre a situação da obra em epíg rafe, urna vez que a 

mesma se enco ntra já adjudicada, ao que o Sr. Presidente inform ou que o motivo que levou a 

que os trabalhos a inda não tenham dado início. se deveu ao' facto de haver necessidad e de se 

proceder a uma nova implantaç ão. motivada pelo Plano de Porm enor das Glicinias e que se 

traduz num aumento do perfil transversal. 

TOI'U:'IiÍ\II A: - Na sequênciada deliberação tomada em )0 de Março, findo, o Sr 

Presidente deu conhecimento que após ter sido con tactada novamente a Comissão de 

Iopo rumia. foi entendido atr ibuir a designaç ão toponimica "Av" dos Congressos da Opo sição 

Democr ática". ao troço inicialmente previsto naquela deliberaç ão, nu seja, entre a rotunda 

situada nas traseira s do Centro Comercial Oita e a ro tunda situada imediatamente a seguir a 

esta e anterior à Passa gem Inferior da Forca.• o que mereceu concordância. por unanim idade. 

J U;'IIT A [}E FREGUESIA IJr. SAN T A J OA:'IiA : • Na sequ ência da deli beração 

tomada em 9 do mês findo. o Sr. Presidente deu conhec imento que após visit a efcc tuada por 
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todo o Executivo ao edifício-sede da Junta de Freguesia de Santa Joana. foram prestados t:>~ I 

necessários esclareci mentos pelo Presidente daquela Autarq uia. relativame nte à utilização dD-tl~ 
verbas transfer idas. num tota l aproximado de cento e vinte e dois mil contos. K 

Sob re esta questão a Sr' Vereadora DI"" Maria Antónia diss e ter ficado bem 

impressionada pela forma como está organizada toda a contabilidade daquele órgão autárquico 

e acrescentou que esperava da pane do Sr. Presidente da Câmara um desagravo ao Presidente 

daquela Junta de Freguesia. tendo em conta as not icias publicadas na oportunidade sobre o 

assunto e que, de algum modo puseram em causa os procedimentos adapt ados pelo mesmo. 

O Sr. Presidente respondeu que não se sentia devedor de nenhum desagravo, 

porque a sua intenção foi tão so mente de esc larece r, ao que o Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares 

respondeu que, embora não tenha havido intenção de agravo da parte do Sr. Presiden te da 

Câmara. as c ircunstâncias em que o fez, resultaram em situação penosa para o Presiden te da 

Junta . não só a níve l de municipe s, como também da própria famtlia , o que , em seu entender, se 

traduzi u em dano s quer político s, quer pessoai s. pelo que, neste sentido, apelou Comunicação á 

Socia l que publica sse uma notíc ia compensatória da inicial, por form a a que os efeitos penosos 

que da mesma resu ltaram possam ser reparados 

ORDEM DE TRABALHOS 

MJ~O U[ BENS :\IOH AIHAS M . IHJPA DAS ,,:1\1 RASDA EM 

EIROL: - No segui me nto da del iberação tomada em 16' de Março. ultimo e após ter-se 

verificado não se encontrarem na Sala interessados na respect iva aquisiç ão, foi deliberado, por 

unani midade, retirar da praça a venda das moradias impl antadas em banda nos lotes nOs I, 2 e 

3. da Freguesia de Eirol. 

ESCO LAS no CO NCE LHO - AQUIS iÇÃO U [ DlVF:HSO ~lOBIU ÁR I () 

ESCOI. AR PA RA A ESC OLA PRIMÁHIA W 6 (AR ..;AI5 ): - Foi presente o processo 

relativo ao conc urso em epígrafe. ao qual se cand idataram as seguintes Firmas: N° 1 - LEV[Ri\ 

JI- Comé rcio de Mobiliário Metá lico, Lda.; W 2 - JULCAR - Augusto Carvalho & Florido , 

Lda. c:,\ o 3 - IIA\Vü RTII PORTUGAI,- Mob iliár io de Escritório, S. A. . 

Abertos e ana lisados os docu mentos respectivos. foram os mesmos achados em 

conformidade, pelo que foram admitidos todos os concorrentes. 
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Abertas as propostasverificaram-se os seguintes valores. acrescidos de IVA: N° ~ 

dois milhõe s e cem mil escudos. N° 2 • um milhão trezentos e oitenta e cinc o mil quatrocent 

e noventa escudos e l\iO) - um mi lhões quatrocentos e trinta mi l cento e setenta e dois escudos . 

Por unanimidade. foi delibe rado remeter o processo à comi ssão de aná lise para 

estudo dos valores apresentados, com vista a ulterior decisão. 

1' t:l U J CACÜ ES: - No uso da palavra o Sr. Vereador Jaime Borges, fez referência 

li uma consulta previamente efectuada pelos serviços municipais competentes. a três firmas da 

especialidade. relativa execução gráfica do livro " /\ Ria a Preto c Branco" da autoria do á 

eveiren se Dr. Cos ta e Melo. Em face das proposta s j untas. das Firmas GRA H SAL, ARTlPOL 

e LlTOTF..CNICA. cujos valores apresentados aqui se dão como transcri tos. a Câmara 

Municipa l deliberou. por unanimidade, adjudicar na modalidade de aj uste directo , à firma 

ARTIPOL - Artes Tipog ráficas. Lda., pelo valo r de um milhão quinhe ntos e quaren ta e cinco 

mil escudos e nas dema is condições da proposta. a execuç ão de 1000 exem plares da citada 

publicação. 

EI\IPRE IT ADA DF: I:\"FRA ESTR l lT11RAS ~ lJ)l Lon:A:\lF.:\TO :\ A RUA 

DO CA RRil OLl)'l;TA DO PICADO: - Face â informação prestada pela DO ~I -DV . 

segundo a qua l se enco ntra já conc1uido o projecto da obra em epígrafe. foi deliberado, por 

unanim idade, proceder â abertura de concurso limit ado para a realização da emprei tada de 

infraestruturas de águas pluvia is. saneame nto. passeios e pav i~lentação no ci tado loteamento, 

cujos custos se est imam na quantia de sele milhões e oitocentos mil escudos. 

EXECUÇÃO 1)[ Ul\lA ROT UNIM NO C IW Z A:\l[NTO DA R l lA I>R. 

ERNE STO PAIVA CO:\-1 A EY'i 235: - Na seqüência de outra informaçã o do DOM c em 

face dos esclarecimen tos pres tados pelo Vereador Sr. Eduardo Feio, a Câm ara deliberou, por 

unanimidade, abr ir concurso limita do. com caracter de urgência. para execução dos trabalhos 

relativos à emp reitada de "Execução de uma Rotunda no Cruzamento entre a Rua Ernesto 

Paiva e a E. N. 235", cujos custos se est imam na quantia total de dezenove milhõe s e 

quinhentos mil escudo s 

FORNEClM[:'<lTOS - AOU ISIC ÃO DE ÓLEOS F. U J8RI FI CA:\"T ES: - Em 

seguimento do del iberado na reunião de 19 de Janei ro, último , foi presente o processo relativo 

ao concurso para o fornecimento de óleos e lubrificantes . Presente, também , uma carta da 
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I Firma Begalma - Importação Expo rtação, Lda. adjudica tária do conc urso ;~[IT:;:~~ 
cont inuo em epígrafe, no ano de 1997, em que se reclam a do facto de não ter sido conv i daI~ / . 

para o presente concurso nem informada sobre a causa para esta situação, sendo certo que a LV 
Finna nunca recebeu JXl! parte desta Autarquia quaisquer reclamações por falta da qualidade 

dos seus produtos ou pontualidade nas entregas. Foi ainda presente a informaç ão do t écnico 

responsável , segu ndo a qual se registera m vár ios casos durante c ano de 1997 que levaram a 

colocar em causa a qual idade dos óleos fornecidos pela Finn a Begalma, tendo sido essa a razão 

que levou a que não se convidasse a referida Finna do actual concu rso. 

A Câmara Municipal considerou pertinente a reclamação da Firma Begaima. 

nomeadamente pelo facto de não ter sido informada das razões que conduziram â sua exclusão 

do presente concurso, pelo que deliberou, por unanimidade, anular o concurso em causa e 

proceder à abertura de novo, pam o qual deverá ser consultada a Firma ora reclamante 

J1)EI\t • AOnSIC'\O DE :\1Al'"ILHAS: - Presente o processo de concurso 

relativo ao fornecimento continuo de manilhas, durante O corrente ano, cujas propostas foram 

abertas por deliberação de 19 de Janeiro , ultimo. Foi lida a informaç ão da comissão de 

analise, que aqui se d á como transcrita e com base na qual a Câmara deliberou , por 

unanimidade, adjudicar o referido fornecimento ao concorrente nO3 - PA v lc t NTRO · PKÉ· 

fABRICAÇÃO, S.A., pelos valores constantes da respectiva proposta e que aqui se dão como 

transcritos, por serem os considerados mais vantajosos 

PAROUE :\-1UNln PAL DE CAMI' IS1\IO · REGULAMENTO : - Na scquência 

da deliberação de 7 de Julho, do ano findo, que submeteu à apreciação publica o projecto de 

Regulamento do Parque Municipal de Campismo, de S. Jacinto , a Câmara tomou conhec imento 

que foi apresentada uma reclamação de um utente à qual a Chefe do Parque, deu a resposta 

junta ao processo, cujo teor aqui se da como transcrito.. Após uma breve troca de impressões e 

ouvidos os esclarec imentos dados pelo Vereador Sr. Eng". Cruz Tavares, foi deliberado, por 

unanimidade, considerar improcedente a reclamação apresentada e, submeter o documento em 

questão à aprovação da Assembleia Municipal, nos termos do disposto na alínea a) do n" 2 do 

art" 39" do Decreto-lei n" 100/84, de 29 de Março 

I'AROIJF:MUNICIPAL DE CA!\'fPISMO · AQUISiÇÃO n E UM SISTEMA 

DE ALARVJE: · Foi presente uma infor mação prestada pelo técnico municipa l responsável , 
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~i!' l/:Wonde se dá conta que. em seqüê ncia da. construção de um mini-mercado, café e restaurante. ?~ 

ju lga ser oportun o que se proceda à aquisição de um sistema de alarmes, j á que a maioria do 

urentes não são residentes e as instalações ficam devolutas durant e a noite, sendo por isso / /' 

necessário que se tomem med idas preventivas para evitar po ssíveis furtos. Considerando que, r;: 
recentemente, decorreu um concurso para aquisição de sistemas de alarmes para as Escolas do 

Concelho e que. contactada a firma adjudicatária. a mesma se compro meteu a manter os 

mesmos preços , a Câmara deliberou. por unanimidade. adjudicar à finna TEMALARMES ­

Sistemas de Segurança . Lda., na modalidade de ajus te duecto e pelo valor de cento e 

cinquenta e quatro mi l escudo s, o fornecimento do sistema de intrusão para o "Parque de 

Campismo de 5 , Jacinto " 

ZO NA INOl JSTIUAL DF: J\IAMOnF,IRO : • Foi presente uma informação 

prestada pelo técnico municipal competente, a dar nota das anomalia s detectadas nos 

Reservató rios da Zona Industrial de Mamodeiro. nomeadamente, da necessid ade de se proceder 

a várias reparaçõe s de modo a colmatar as fissuras existentes e assim obviar a redução do nível 

da água no interior dos mesmos . Consideran do que a empresa construtora dos reservatórios ­

Construvenda . Lda. entrou em processo de falência e que, após vários contactos com outras 

empresas apenas uma se mostrou disponíve l para a execução imediata dos trabalhos, a Câma ra 

deliberou. por unanimidade, adjudicar, na modalid ade de ajuste directo e com base na alínea c] 

do n" 1 do art", 36~ e n" 1 do art " 37~ do Decreto-Lei n", 55/95. de 29 de Março, a respec tiva 

execução à Firma Tl'B - Tratamento Técnico de Betão, Lda.: pela quan tia total de um milhão 

setecentos e noventa e quatro mil qua trocentos e noventa e dois escudos. 

A I.I F.1"ACÃO DF, RF.~S - IIAIRH.O SO C IAl. DF, S. JA C I~TO • Em 

seguimento da delibe ração tomada na reunião de I) de Março de 1995, que aprovou as 

condições de venda das habitações do Bairro Social de S. Jacinto e face aos esclarecimento s 

prestados pelo técnico municipal competente, que se encontrava presente na reunião e quc 

explanou os critérios que estiveram na base dos valores propostos, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, autorizar a venda das mesmas aos respectivos moradores. pelos valores 

constantes do respectivo processo 

AO US ICÃ O n E REI""S -TERR E~O DA RUA DOS ER V)I)EIROS : · Face à 

deliberação tomada na reunião de 10 de Novembro do ano findo. que autorizou a aquisição do 
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~Yj/ \ V~ 
terreno sito na Rua dos Ervideiros perte ncente a Leono r Gauticr Espi nhal e ~aW cas~~.:tJ9 

Gauricr e con side rando a informaç ão prestada pelo DPGP , foi de liberado , por unanimidade ~ 
recti ficar a ~ea do pr édio adq uirido, passando esta a ser de 2.0!!1 mz , man tendo-se. contudo. o r.: 
valor de aquisiçãode seis milhões e quinhentos mil escudos. (j;/ 

IO El\ f · ZO NA ENV OLVENTE À C+S DE S. m:R..... ARDO : - No seguimento 

da delibera ção tomada em 20 de Janeiro de 1997 e em face da inform ação do DPGP nO 

25SI9!l. a Câmara deliberou , por unan imidade, autorizar o pag amen to da quantia de cento e 

vime mi l escudos ao senhor António Rodr igues Branco, propri etário do terreno adquirido nu 

citada reunião destinado â zona em epígrafe. pelo facto de a demora na celebração da escritura 

não ser da responsabilidade do proprietário mas sim, desta Autarqu ia e o mesmo ter perdido o 

cultivo neste espaço de tempo 

IDE ~t EST AC ÃO F.LH 'AT Ó lUA UAS O UII'"TÃ S; - Foi presente uma outra 

informação prestada pelo OrGP , a qual se refere a um acordo es tabelecido entre esta Câmara 

Municipal e o Sr. .luvena l da Silva Faus tino, no sentido de este ceder à Autarq uia um terreno 

com a área de 100 m2. destina do à Estação Elevatória das Quintãs, freguesia de Oliveiri nha.. 

com a condição de esta Câmara pagar as benfeitorias ex istentes no valor de cem mil escudos, 

bem como repor o muro de vedação e o pavimento . Neste sentido, a Câmara del iberou. por 

unanim idade , adqu irir o terren o em causa nas condições referidas. 

ASSOCIAÇÃO 1)1.: 1:'lil'ORMÁTlCA DA REmÁO CENTRO : - Face ao ofício 

enviado pela Associação de Infonn ática da Região Cent ro em que se sol icita a indicaç ão do 

Vereador que , com o Sr. Presidente. irá represe ntar este Município . na Assemb leia 

Intermunicipal da AIRC no quadriênio 199K-200 1, foi deliberado, por unanim idade. des ignar. 

para o efei to. o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

ACASA SIN ISTROS: - Face <10 oficio apresentado pela ACASA o qual da nota 

da lista das despesas dos sinistros dos funcionários e cons iderando a informação prestada sobre 

o assunto pelos serviços municipa is respons áveis, foi del iberado. po r unanim idade . autorizar o 

pagamento à referida Associação. da quan tia de um milhão cento e quarenta e trés mil duze ntos 

e setenta escudo s. 
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IIO\"'['ROS V~L UNTÁRIOS ' . "'CO ao pedido fonn~~b% 
Corpo rações dos Bombeiros Voluntá rios de Aveiro, a Câmara deliberou. por unanim l d ad~ %/ 
autorizar que o subsídio que se encontra previsto em Plano de Actividades e Orçamento do ano V'\ 
em curso , seja pago em 4 tranches trimestrais, correspcndendo cada uma à quantia de dois 

milhões e quinhentos mil escudos, perfazendo, ass im, o total de dez milhões de escudos que se 

encont ra inscrito. 

AUI<:SÃO ÀS RI<: I»o:S " l:URUPEA:'Ii DIGITAL CITllS" E "CAR FlU:E 

CITI ES" : - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que a integração da cidade de 

Aveiro na rede Européia das Cidades Digitais podem ler lugar em Junho. altura em que se 

realizará uma Assembleia Geral e que o facto de Aveiro ter sido escolhida para fazer parte do 

projecto piloto, traz vantagens imediatas para os cidadãos. nas mais diversas áreas de 

intervenção, desde a telemedicin a ao acesso digital do cidadão e das empresas à informação 

pública 

Relativamente à rede "Ca r Frec Cities", o Sr. Veread or expli cou que a mesma visa 

criar um ambien te mais saudável em termos de' qualidade do ar e mob ilidade urbana 

sustentável, melhoria das condições do trânsito. recorrendo a transportes ahcm anvo s, 

libertando a cidade, o mais possível, dos automóveis particulares, idéia esta que há muito se 

vem defende ndo para Aveiro. 

Conside rando que já se desenvolveram os primei ros contacto s tendo em vista a 

nossa adesão. uma vez que Aveiro fez partc do projccto "Ci dades Digitais", o que coloca a 

cidade em vantagem numa futura adesão ao EDC (Eurcpea n Digital Citie s). foi del iberado, por 

unanimidade, aderir às redes "European Digital Citics" e "Ca r Frce Cities" 

BOLETI~I INI"ORM ATlV O IM JlJVI<:NTlJlJl<:: • Ainda pelo Sr. Vereador 

Eduardo Feio foi proposta a elaboração de um Bolet im lnfonn ativo da Juventude, para o qual 

há verba inscrita em Plano de Activid ades, tendo informado que ns respectivos custos deverão 

atingir a quant ia aproxi mada de cento e sessenta mil escudos. por exemp lar. num total de duas 

a três folhas em papel reciclado, podendo o mesmo ser incorporado no Boleti m Municipal ou 

distribuído autonomamente. 
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SUllsIIJlOS, Fo; deliberado, P'" unanimidade atribuir os ,=,t!'~ iO~~ 

• cento e cinquerua mil escudos Uni l l.'n idade de Av ei ro - n epane mento dI' Á/á '

Electr ôn íce e Telecomu eic eç ões, para comparucipar nas despesas com a realização dof/ 
" Concurso Míc ro-Retos'cê": 

Entrefu n{Q, ausen tou -se da reunião o Sr . tr esídeme 

- duzentos e cinquema mil escudos ao Spo rt Clube Beira-Mar, para fazer face as 

despesas com li realização do 30 Torneio Internacional de Futebol Juvenil, que decorreu nos 

dias 4 a 7 de Abril, corrente; 

Chegou de nOVQ à reunião o Sr. Presidente e ulIsenlou-se o Sr. Vereador Domingos 

Cerqueira. 

- noventa mil escudos às f1ori"lllls do Vou!:" - ln stjtu içjju Particular de 

Solidariedade Soc iat, para comparticipar nos prejuízos causados pelas fortes chuvadas 

verificadas no mês de Novembro, do ano findo , as quais provocaram dano s numa das salas do 

Jardim de Infância: 

Entrou. de nom , na sala o Sr. Vereador Domingos·CerqIJeira. 

- quatrocentos e cinquenta mil escudos ao Grupo Desportivo de Az uTl'a. para 

comparticipar na aquisição do material necessário para a construção de um balneário no campo 

de jogo s do referido clube; 

- cem mil escudos à Escota C+.\' de Oliveirinlla, para ajud ar nas despesas com a 

aquisição de fatos de (reino e equipamento para vários alunos participarem na prova de Corta­

Mato Nacional, em Lisboa; 

• cin quenta mil escudo s à Comtss õo Organizadora da Campanha Nacional de 

Sotidaríedade a Favor aos Doentes com Cancro, para comparticipar como donat ivo na 

publicação do livro "Testemunhos contra o Cancro". 

• Foi ainda del iberado, por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio e face a um 

Acta n" 14. de 06 de Abril de 1998 · pág. 14 



<w'" -'(!/ I t/..~ 
pedido efectuado pela QUER CU.\' - Au ueiaçüo Nacional de Conse rvação da Natu reza, 

autorizar a cedência de transpo rte para a tarde do dia 30 c manhã do dia 3 1 de Maio, próximo \ 

para apoio na acuvidade a desenvolver na Ria designada " BIT e Canoagem na Laguna do « 
Moliceiro". 

• Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar o empréstimo, transporte c 

montage m de 80 boxes pedidas pela Associação de Criadores de Covoíos de A veíro, para a 

real ização do 4~ Equitur 98. o qual se irá efect uar no Largo da Feira da Oliveirinha e cujos 

custos se estimam em cento e vinte c inco mil escu dos. 

• Fina lmente e por proposta do mesmo Sr. Vereador Eduardo Feio foi aind a 

deliberado por unanimidade. cede r transporte entre Aveiro e S. Jacint o, para apro ximadamente 

40 jovens que fazem pane da Anociação Planeta Verde e que irão proceder ao serviço de 

limpezas nas matas daqu ela Freguesia. 

«'N TH.O SO CIM . E CULT URAL DE 1I0H.TA - 2" FAS~ : • Face à 

informação pres tada pelo técnico municipa l competente e por proposta do Sr. Presidente, foi 

deliberado , por unanimi dade , cfect uar consulta junto das firmas da espec ialidade, com vista li 

aquisição de equipamento para o Centro Social e Cultural de Horta - 2' Fase , cujos custos 

totais se cifram em dois milhões de escudos. 

PAGA \tEl'iTOS: • Foi deli berado, por unani midad e, aprovar a relação dos 

pagame ntos efecruados no decurso do mês de f evereiro, findo, cujo montante ating iu o valor 

global de duzentos e vinte mil hões trezento s e vinte e sete mil oitocentos e noventa escudos e 

cinquenta centavos. 

l.I CF.:\ CAS UI-: LOTEA\lF.NTO - Foram submetidos 11 apre ciação do 

Executivo os seguintes processo s de loteamento: 

• N° 736197 , de Dunas de Aveíro , relat ivo a um loteame nto sito no lugar de 

Samoucal, Sarrazola . fregue s ia de Cacia. foi deliberado , por unani midade. aprovar a solução 

urbanística aprese ntada, nas condições constantes da informação técnica nO160/9 8, do DPGP. 

de 5 do mês findo , que aqu i se dá como transcrita; 
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<:J/-'iY " V~ 
- N° 49/9 4, de António Jorge Marinho da Silva e Oueo. 11 apresentar certidão da 

Conservatória do Registo Predial de Aveiro com li rectificação das áreas relativas ao ~"" J 
loteamento de um terreno de que é proprietário, sito no lugar de A ruTVII , freguesia de Eixo, ()J' 
tendo como finalidade dar cumprimento à notificação de 15 de Maio do ano findo 

Considerando li informação técnica nO 164/98, prestada pelo DPGP. foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar li solução urbanística apresent ada, nas condições constantes da mesma, 

que aqui se dão como transcritas; 

- NO73 1/97, de João xotasco Ger aldo, 11reque rer informação sobre 11viabilidade de 

loteamento de um terreno sito em Vilar, freguesia de S. Bernardo e relativamente ao qual 11 

Câmara deliberou . por unanimidade, aprovar nas condições constantes da informação técnica 

n~ 1 27 /9R . do DPu P,junta ao processo; 

• W 19/98, de Manuel da Silva Neto, a requerer informação sobre a viabilidade de 

loteamento de um terreno sito no lugar de Mamodeir o. freguesia de Nossa Senhora de Fátima 

Analisado ° respectivo processo, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a operação de 

loteamento proposta, desde que cumpridas as condições referidas na informação técnica n" 

106198. do DPGP, de 13 de Fevereiro, último, que aqui se dão como transcritas; 

• N° 106198. de Antônio Ferreira Duarte. a requerer informação pr évia sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito na Rua do Frehfls. freguesia de Santa Joa na, tendo 

sido deliberado. por unanimidade, aprovar nos termos da informação técnica n" 200/98. 

prestada pelo DPGP. em 18 de Março. findo. junta ao processo; 

· N~ 57)/1}4 de António Ferreira Duarte a requerer a recepção provisória das obras 

de urbanização de um loteamento sito na Rua das Sorte s . Montes de Azurv a, freguesia de 

Eixo. lidas as informações prestadas pela Opn E e pelo Director de Obras Municipais. foi 

deliberado. por unanimidade. de acordo com as mesmas, autorizar o cancelamento da garantia 

bancária n" 59669. emitida pelo Banco Espirito Sant o e Comercial de Lisboa, no valor de sete 

milhões cem mil oitocentos e vinte escudos c, em sua substituição deverá o requerente 

apresentar outra no valor de setecentos e dez mil escudos. correspondente a caução para 

depósito de garantia, que será libertada aquando da recepção definitiva das obras dc 

urbanização ; 
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• NO777/97, de Juan Manuel do Casal do, S,"IO'. a I~U~:~ 
sobre a viabilidade de loteamento de um terreno silo na Travessa da Cov ilhã, freguesia de Eixo. « 
Face fi informação técnica prestada sobre o assunto pelo OPGP, junta ao processo, foi 

deliberado, por unanimidade, aprovar o loteamento em causa, desde que verificadas as 

condições constantes da referida informação, prestada em 28 de Janeiro. último : 

• N° 74 1/97, de Porfirio Cata lão da Silva Pereira. a apresentar projec tc de alteração 

30 loteamento sito na Rua das Arrolas. freguesia de S. Bernardo, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, deferir a solução urbanística apresentada. nas condições constantes da 

infonnação t écnica m" 193198. prestada pelo DPGP, de 17 do mês findo; 

• W 36 1/90, de Antonio Lopes Ferreira. a apresentar auto de recepção definitivo 

das infraestru turas de abastecimen to de água ao loteamento s ito na Rua do Raso, Taboeira. 

freguesia de Esgueira . face ao teor da informação prestada sobre o assunto pela DOM, cujo 

teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado. por unanimidade . autorizar a libertação da 

caução apresentad a para garant ia das obras de infraestru turas, no valor de trinta e cinco mil 

escudos. uma vez que foi apresentada a recepção defin itiva dos trabalh os ; 

• N° 26198. de Beatriz Lopes Vieira Carvalho , a requerer informação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno localizado na Rua C hão de Marinha. fregues ia de 

Olivcinnha. Foi deliber ado, por unanimidade, aprovar. nos rermos da informação técnica 

prestada pelo DPG P, em 30 de Janeiro, findo, anexa ao processo; 

L1CIo::,,\CAS Dt: OURAS : - Seguidamente foram também apreciados os seguintes 

processos de obras: 

• N° 779197. de Ilermínio Ferreira Maia. a apresentar projecto de alterações 

relativamente a uma moradia sita na Quint a da Coriscá, Alagoas, freguesia de Esgueira, tendo 

sido deli berado, por unanimida de. de acordo com a Informação prestad a pela OOP. j unta ao 

processo , deferir, dado que o déficit existente na área de construção. se íntegra na tolerância 

dos 3%, prev istos no n" 5, do art° 36°, do Decreto-Le i n" 334/95, de 28 de Dezem bro; 
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- N° ]07 /97, de Carlos Alberto Dias Fernandes dos Santo s. a apresen tar projec tc de 

a lterações com referência á construção de uma moradia sita na Rua da Cac ieira, Azurva, 

freguesia de Eixo. Analisado o respectiv o processo e lidas as informaç ões constantes do 

mesmo. que aqui se dão como transcritas, foi deliberado. por unanimidade, defer ir, dado que o 

déficit existente na área de con strução, se integra na tolerância dos ] %, previstos no n" 5, do 

art° ] 6°. do Decreto-Lei n" ]}4/95 , de 28 de Dezembro; 

_N°' 9, lO, 1I e 12198, de Carvalho & Afonso - Construçõe s, Lda .• relativos à 

construção de quatro moradias na Rua dos Carrei ras, em vila r. Face às informaçõe s prestadas 

pela DOP, segundo as quais os projcctos apresentados contempl am uma variação da área de 

implantação e de cons trução dentro da marge m de ] %. prevista no nO5, do urt" ] 6°, do Decreto­

Lei n" ]]4195, de 28 de Dezembro. foi del iberado. por unan imidad e, defer ir; 

- N'" 620, 663 e 664/97, de Rosa Maria Go mes da Cunha e Outra. relativos il 

construção de três moradias a levar a efe ito na Rua da Liberdad e, Mateduços. freguesia de 

Esgueira. Lidas as inform ações prestadas pela DO P, com refe rência a cada u m dos processos, 

foi deliberado, por unanimid ade, de acordo com as mesmas. deferir, considerando que o déficit 

existente na área de construção, se integra na tolerância dos 3%. previsto s no n" 5, do art" 36", 

do Decre to-Lei n° 334195. de 28 de Dezem bro. 

AP ROVA Ç ÃO [ :vi MINUTA: - Finalmente, foi del iberado, por unanimidade , 

aprovar a present e acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do Art° 85°, do Decreto­

Lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Mun icipal, e por 

eles assinada , procedi mento que dispensa a respectiva leitura, confo rme determi na o arr' 4°, do 

Decreto-Lei n° 45362, de 2 1 de Novembro de 196]. 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerr ada a present e reunião. 

Eram 13 horas e45 minutos. 

Para constar e devidos efeitos , se 


